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A Atuação da Vale Moçambique e os Desafios do Desenvolvimento

Em 2021 a mineradora Vale anunciou que deixaria Moçambique e que teria planos de vender 
a mina de Moatize e sua participação no Corredor de Nacala. A Vale chegou ao país em 2004 
e por meio de uma licença para a exploração, começou a extrair carvão da mina de Moatize 
em 2011. Em 2018, a mina de Moatize produziu cerca de 12 milhões de toneladas de carvão, 
cujo escoamento depende do Corredor de Nacala também controlado pela Vale. Por meio de 
uma revisita aos trabalhos que realizamos em Moçambique desde 2012, em especial, dos 
Relatórios de Insustentabilidade da Vale de 2012, 2015 e 2020, produzidos pela Articulação 
Internacional dos Atingidos pela Vale, pretendemos nessa mesa refletir sobre os limites e os 
desafios que são colocados para o desenvolvimento das comunidades rurais de Moçambique 
tendo em vista a mineração de carvão da Vale, vis a vis distintos casos de atuação da 
mineradora brasileira no Brasil. Não obstante as promessas de emprego e de 
“desenvolvimento”, os dez anos de operação da mineradora no país mostraram também que 
a extração de carvão marcou de maneira intensa o dia a dia das comunidades que viviam e 
vivem na área concessionada à Vale, o que fica mais visível nos protestos das comunidades 
reassentadas, das comunidades que pedem o reassentamento, dos oleiros e dos 
machambeiros, entre outros. Esperamos que a ampliação do diálogo entre a realidade 
moçambicana e a brasileira, bem como da reflexão, amplie nossos horizontes de pesquisa e 
que abra caminhos para o delineamento de processos de desenvolvimento mais sustentáveis 
e igualitários. Em paralelo, almejamos também colaborar com o fortalecimento da troca e da 
articulação entre pesquisadores brasileiros e moçambicanos, tanto no âmbito da academia 
quanto dos movimentos sociais e organizações da sociedade civil.


